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NÃO HÁ VAGA

Desemprego: em13milhõesde
laresdoBrasil ninguémtrabalha
De2014para2015,
númerodedomicílios
ondeninguémtrabalha
subiuem770mil

RIO DE JANEIRO

Em apenas um semestre, a
taxa de desemprego nas
grandes metrópoles voltou
aosníveisde2010,eanalis-
tasjápreveemqueelaultra-
passe os 10% no próximo
ano.Apiora rápidadomer-
cado de trabalho fica mais
evidentequandoseobserva
oaumentodaparcelade la-
resondeninguémtrabalha.
Em 2012, ela correspondia
a 17,4%. O número subiu
para 18,6% em 2014 e já
chega a 19,3% no primeiro
semestre. De um ano para
outro, onúmerodedomicí-
lios nos quais ninguém tra-
balha aumentou em 770
mil.Nopaís, já são13,1mi-
lhões de casas em que não
há rendado trabalho.
O cruzamento de dados

foi feito pelo pesquisador
do Instituto de Estudos de
Trabalho e Sociedade e di-
retor de Oportunidades,
Pesquisa e Estudos Sociais,
Samuel Franco, a partir da
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
Contínua. “O mercado de
trabalho piora a cadamês,
e esse aumento na propor-

çãodedomicílios semocu-
pados está acontecendo
maisnos laresondeochefe
tem baixa escolaridade”,
afirmou Franco.

EMPOBRECIMENTO
Essepodeserconsidera-

doumdos sinais do empo-
brecimento da população
previstopelosespecialistas
num cenário de recessão -
estimadaem3%neste ano
e em1%nopróximo - e da
inflação, que pode chegar
a 10% este ano.

“É praticamente certo
que haverá empobreci-
mento de grande parte da
população.Massemperder
todososganhosdeumadé-
cada. As informações são
que houve aumento subs-
tancial do desemprego.
Alémdaperdaderendados
desempregados, isso que-
braopoderdebarganhado
trabalhador. Certamente
estáocorrendoaumentoda
pobreza”, disse Rodolfo
Hoffmann, pesquisador da
Esalq USP, especialista em

pobreza e desigualdade.
Rafael Bacciotti, econo-

mista da Tendências Con-
sultoria, avalia que a piora
nomercadodetrabalhoafe-
taatéasazonalidade.Elees-
timaqueataxamédiadede-
semprego de 2015 nas seis
principais regiõesmetropo-
litanas fique em 7%, mas
cheguea8%emdezembro,
mês em que tradicional-
mente a procura por traba-
lhoémenor.“Em2014,ata-
xamédiafoide4,8%.Volta-
mos aos números de 2010

emumsemestre”.
Quaseummilhãodeva-

gas formais foram extintas
no país nos últimos 12me-
ses.Asaídadoempregofor-
mal é um dos fatores que
deixam a família commais
chance de entrar na pobre-
za. Dissertação de mestra-
do, premiada pelo BNDES,
da economista Solange Le-
di Gonçalves listou o que
torna as famílias mais vul-
neráveis à pobreza.
“Formalidade é uma

questão importante para

garantirmenor vulnerabi-
lidade. O trabalho infor-
mal temuma insegurança
maior, a renda varia bas-
tante, o que pode fazer a
família entrar e sair dapo-
breza. Quando se está no
setor informal, perde-se
benefíciosquecompõema
renda da família como va-
le-alimentação e segu-
ro-saúde”.
Diante do desemprego,

afamíliaéobrigadaafazer
escolhas que têm impacto
nomédioprazo,comocor-
tar gastos com educação,
diz Solange. Sem carteira
assinada, fica mais difícil
obter crédito, que funcio-
na como tábua de salva-
ção.Os lareschefiadospor
mulheres e pessoas com
baixa escolaridade tam-
bém correm risco de en-
trar na pobreza.
“Nas famílias formadas

por pessoas sem instru-
ção, 25% são vulneráveis.
OBolsaFamíliapodeame-
nizarapobreza,masaren-
dado trabalhoémuito im-
portante”, disse Solange.
A experiência passada
mostra que a inflação ele-
vada é particularmente
prejudicialparaospobres,
que têmmenos condições
de seprotegerdaelevação
de preços.

ARQUIVO

Fila na porta do Sine de Vila Velha. Por conta da crise, cenas como essa tornaram-se cotidianas em 2015

TESOURA NA JOIA DA COROA

Ajuste fiscal pode chegar aoBolsa Família
RelatordoOrçamento
dizhaver espaçopara
cortesporquehá
“fraude”noprograma

BRASÍLIA

Semnovasreceitasparafe-
charorombodascontasdo
governo em 2016, o Bolsa
Família - o até agora into-
cável programa social do
governo - entrou na mira
da tesoura. O relator-geral
do projeto de Orçamento
daUniãode2016, deputa-
doRicardoBarros(PP-PR),
decidiu que não vai incluir
na proposta os recursos
previstos com a arrecada-
ção da nova CPMF e avisa
que, para compensar, não
terá“dó”decortarrecursos

de programas do governo.
Para ele, pode haver espa-
çoparaenxugaroBolsaFa-
mília porque há “fraude”
no programa.
O programa de transfe-

rênciaquebeneficiacercade
13,8 milhões de famílias
semprefoiblindadodoscor-
tesorçamentáriose,nopró-
ximo ano, deverá custar R$
28,8 bilhões. O pagamento
médio por família é de R$
164. Para tirar o orçamento
do déficit, o governo já pro-
moveu uma série de cortes
emprogramassociaisnova-
lor deR$25,5 bilhões.
“Eupossopassaratesou-

ra.Eunão tenhodó. Eunão
tenhonenhumadificuldade
de cortar as coisas que não

ARQUIVO

Programa ajuda 13 milhões de famílias e custa R$ 28 bi

vão ter dinheiropara serem
feitas”,disseBarros,umdos
vice-líderes do governo da
Câmara. “Eu não tenho ne-
nhumproblemaemcortaro
Bolsa Família porque eu sei
que tem fraude.”
Barros já avisou que não

pretende incluir no orça-
mento do próximo ano os
R$32bilhõesprevistospara
serem arrecadados com a
volta daCPMF. Para Barros,
além da aprovação “incer-
ta” pelo Congresso, ela não
produziráaarrecadaçãoes-
perada pelo governo.
Orelatorcobradogover-

no outrasmedidas que ele-
vem a arrecadação para
compensar o déficit orça-
mentário. Barrosdefendeo

aumento das alíquotas da
Cide sobre a gasolina e o
diesel -medidas que o Exe-
cutivopodefazersemoaval
do Legislativo -, mas que o
governo resiste emadotar.
Fontes do governo con-

testamapossibilidadede se
cortar oBolsa Família e não
acreditamqueosparlamen-
tares terão coragem para
restringir o programa. No
Executivo, há ainda quem
considere que o objetivo da
tentativa de se restringir o
programaéacabarcomole-
gado da gestão petista. "A
ideiaéacabarcomogrande
legado do PT, o social, para
cortar todas as possibilida-
des políticas do Lula”, criti-
couuma fonte do governo.
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